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			Prefácio



			A igreja faz parte das boas-novas de Jesus. A missão de Jesus não consistiu apenas em salvar indivíduos. Ele criou um povo, uma comunidade, uma instituição para fazer brilhar em todo o mundo e em todas as partes da sociedade humana sua luz, verdade, paz e bondade perenes. Ele formou uma igreja e a tomou para si. Ela é sua noiva, seu corpo, seu povo, motivo pelo qual professamos no Credo Niceno que cremos em uma só igreja santa, católica e apostólica. Michael Ramsey, falecido arcebispo de Canterbury, escreveu: “Só conhecemos o fato pleno do Cristo encarnado quando conhecemos sua igreja e a vida da igreja como parte da própria vida de Cristo”.1

			E, no entanto, os erros dos líderes da igreja me lançaram em profunda dúvida e em uma crise de fé. Chorei lágrimas amargas ao ver um pastor poderoso cercar-se de um grupo chegado de admiradores e reagir com aspereza a qualquer um que ele considerasse indigno de seus afetos seletivos.

			É evidente que a igreja não raro nos magoa, nos decepciona e até nos prejudica. Tanto a história quanto as manchetes atuais revelam uma igreja que pode ser uma instituição profundamente imperfeita, pecaminosa e desfigurada por atos de injustiça, corrupção, abuso, misoginia e opressão. A igreja americana contemporânea se encontra sob a influência destrutiva de brigas e divisões, culto a celebridades, líderes que não prestam contas a ninguém, ensinamentos falsos e superficiais, e um complexo industrial cristão formado em torno da ganância e da vaidade.

			Sim, a igreja faz parte das boas-novas de Jesus. E a igreja proclama as boas-novas de Jesus. No entanto, quando homens e mulheres só veem igrejas formadas por poder nocivo, celebridade, competitividade, segredo e autoproteção, nossa vida eclesiástica comunitária desvirtua a verdade do evangelho. A igreja só pode dar testemunho da verdade de Jesus ao buscar justiça, servir com humildade, atuar com transparência e confessar e lamentar suas falhas. 

			Diante disso, o que devemos fazer? Como procurar aceitar a igreja em sua condição de organismo divino criado por Jesus, sem negar a escuridão e o perigo reais que encontramos em suas instituições extremamente humanas e frágeis?

			Este livro trata de modo proveitoso desse desafio fundamental: Como promover uma cultura eclesiástica marcada pela bondade?

			Nós, como igreja, pelo poder do Espírito Santo, temos de realizar a difícil tarefa de falar com honestidade de nossos pecados e de nossas falhas, de nos arrepender ativamente e de reconstruir uma cultura eclesiástica arraigada em verdade, graça e transparência. E precisamos de guias para essa difícil tarefa. Aqui, Scot McKnight e Laura Barringer são nossos guias.

			Usando histórias de sua vida e testemunhos de vítimas, eles nos mostram de que maneiras específicas a igreja tem falhado e que tipo de cultura permite (e até incentiva) o abuso e o uso indevido de poder.

			Mas eles vão além. A grande virtude deste livro é que os autores também mostram como contribuir para a formação de culturas eclesiásticas que promovam desenvolvimento, saúde e bondade. Ao nos conduzir pelo terreno acidentado da liderança cristã do século 21, eles nos ajudam, com grande habilidade, a enxergar os perigos e os precipícios da vida na igreja. Além disso, porém, também traçam um caminho melhor, uma forma de sermos despenseiros da graça, pessoas que expressam concretamente compaixão para com os aflitos e marginalizados, honram os dons e as vocações das mulheres e buscam justiça e perdão.

			O aspecto mais proveitoso deste livro é que, embora mantenha sua visão teológica, não cai na armadilha de simplesmente pontificar o que a igreja não é ou o que poderia ser. Este é um livro profundamente pessoal e extremamente prático. E é uma grande dádiva. Vemos a nós mesmos, nossa vida e nossas igrejas nestas páginas, que trazem histórias verídicas de pessoas e comunidades. 

			A leitura desses relatos trouxe à mente as experiências de abuso espiritual e as culturas de liderança tóxicas em minha própria vida cristã. Também me desafiou a identificar como meu ministério e minha cultura eclesiástica podem ser alterados e formados para refletir melhor a santidade e a saúde às quais somos chamados.

			É fácil apresentar o abuso na igreja de maneira puramente individualista, como resultado de umas poucas “maçãs podres”. Mas, como mostra Uma igreja chamada tov, temos na igreja um problema cultural que produz formas de abuso que se manifestam repetidamente em diferentes lugares, tradições e contextos eclesiásticos. Uma mudança de cultura é algo difícil e exige intencionalidade. No entanto, para as igrejas e líderes de igrejas que almejam o que Jacques Elul chamou “a dificuldade extrema de encarnar a verdade”,2 Scot McKnight e Laura Barringer nos desafiam a iniciar um belo percurso de cura e transformação.


			Tish Harrison Warren

			Autora de Liturgia do ordinário




			
				
					1  Glory Descending: Michael Ramsey and His Writings, org. Douglas Dales et al. (Grand Rapids: Eerdmans, 2005), p. 102. 

				


				
					2  Jacques Ellul, Money and Power, trad. LaVonne Neff (Eugene, OR: Wipf and Stock, 2009), p. 18. [No Brasil, O homem e o dinheiro: Aprenda a lidar com a “origem de todos os males”. Curitiba: Palavra, 2008.] 

				

			


			 


			Introdução


			Onde estamos



			Em 23 de março de 2018, meu marido e eu (Laura) estávamos pagando a conta em um restaurante perto de casa quando recebemos uma mensagem de texto de meus pais com o link de uma notícia do jornal Chicago Tribune. Quando li a manchete para Mark (“Depois de anos de investigações, pastor da Willow Creek nega alegações de conduta indevida”), nós dois reviramos os olhos em total descrença. Quem acusaria Bill Hybels, fundador e pastor titular da Willow Creek Community Church, de conduta sexual indevida? No artigo, o Tribune relatava acusações de várias mulheres de “comentários insinuantes, abraços demorados, um beijo indesejado e convites para quartos de hotel”, bem como “um longo envolvimento consensual com uma mulher casada que, posteriormente, voltou atrás em sua alegação”.1

			“Não é verdade. De jeito nenhum”, eu disse a Mark. Frequentávamos a Willow Creek havia quase duas décadas e sempre admiramos a liderança de Bill Hybels. Jamais suspeitamos de alguma coisa inapropriada em seu comportamento, embora seja verdade que, em uma igreja do tamanho da Willow Creek, os membros raramente saibam o que acontece nos bastidores. Durante esse período de vinte anos, falei apenas uma vez com Bill Hybels, depois de ficar em uma fila para cumprimentá-lo no fim do culto vespertino. Ele disse: “Minha filha conhece sua família. Ela fala muito bem de vocês”.

			No caminho de volta para casa, continuei a ler a reportagem em voz alta enquanto Mark dirigia. Quando o artigo mencionou Vonda Dyer, ex-diretora do ministério de cântico da Willow Creek, Mark e eu trocamos olhares incrédulos e, apreensiva, comecei a sentir um frio na barriga. Vonda disse ao jornal que “Hybels a chamou para ir à suíte dele no hotel durante uma viagem à Suécia em 1998 e, inesperadamente, a beijou e insinuou que poderiam liderar a Willow Creek juntos”.2

			“Gente”, Mark disse. E, depois de um momento de silêncio, acrescentou: “Conheço Vonda há quase vinte anos. É pra valer. Ela está dizendo a verdade”.

			Continuei a ler. A reportagem mencionava em seguida Nancy Beach, que “relatou mais de uma conversa ou interação que ela considerou inapropriada durante momentos em que esteve sozinha com Hybels ao longo dos anos”.3

			Nancy Beach. Outra mulher de caráter e integridade. Meu pai conhece Nancy há anos. Ao prosseguir com a leitura, todos os nomes eram conhecidos: John e Nancy Ortberg, Leanne Mellado, Betty Schmidt, pessoas que considerávamos sinceras e honestas. Quase todas eram amigas de nossa família e tinham vínculos de longa data com a Willow Creek. Por que mentiriam? Não podiam estar de conluio para acabar com a reputação de Bill Hybels, como ele disse no artigo do Tribune.4 Não tinham motivo para isso. Se as mulheres estavam dizendo a verdade, Bill Hybels não estava. Enquanto tentávamos processar a notícia, esses pensamentos conflitantes se mostraram irreconciliáveis.



			•••


			Quando Laura e Mark chegaram em casa naquela noite, telefonaram para mim (Scot) a fim de saber minha opinião.

			— É provável que os relatos sejam verdadeiros — eu disse.

			— Como você sabe? — Laura perguntou

			— Eu espero que esteja errado. Mas é algo previsível. E dificilmente Vonda Dyer, Nancy Beach, Leanne Mellado, Betty Schmidt e Nancy Ortberg estão inventando essa história.

			Muitas vezes, quando um pastor é acusado de conduta indevida, a reação inicial é negar, esquivar-se, irar-se ou demonizar quem faz a acusação. Em geral, as alegações são recebidas pelo pastor, presbítero ou outro líder com negação veemente, seguida de imediato de uma narrativa alternativa daquilo que “realmente aconteceu”. Esse novo relato lança sementes de dúvida sobre a veracidade, a estabilidade e as motivações do acusador; procura minimizar a seriedade das acusações; insinua que palavras ou ações inocentes foram compreendidas ou interpretadas equivocadamente; e, com frequência, procura ampliar o foco da acusação e abranger não apenas o pastor, mas também os presbíteros ou o conselho da igreja, o ministério e a igreja em si, como se questionar a integridade ou o comportamento do pastor fosse um ataque contra toda a igreja. Também não é raro a liderança da igreja garantir que a questão já foi investigada, tratada e resolvida internamente. Quando vi esse quadro começar a se configurar na reportagem do Tribune sobre a Willow Creek, meus instintos me disseram para confiar nas mulheres, pois elas estavam dizendo a verdade.

			— Espero que a igreja não tome a ofensiva — eu disse a Laura. — As repercussões vão ser enormes se essas alegações não forem tratadas de forma compassiva.

			A reação não foi compassiva, como descrevi posteriormente em detalhes em meu blog Jesus Creed:



			A liderança da Willow Creek [tomou] […] uma decisão deploravelmente insensata: escolheu apresentar as alegações como mentiras, as mulheres como mentirosas e as testemunhas das mulheres como conspiradores. Junto com essa narrativa acusadora […] [eles] apresentaram outra narrativa: Bill Hybels era inocente, a obra de Deus na Willow Creek terá continuidade e nós superaremos essa crise. Chamaram essa grande dificuldade de “fase”. Essa abordagem combinada de acusar as mulheres e defender Bill é, ao mesmo tempo, uma narrativa e uma estratégia.5



			O que aconteceu depois, como consequência desse contragolpe de Bill Hybels e da liderança da Willow Creek, foi ampla e minuciosamente examinado na mídia de modo geral e nas redes sociais. Nosso propósito aqui não é ser sugados pelo vórtice da Willow, mas usar esse exemplo como uma de várias ilustrações do que pode acontecer quando uma cultura eclesiástica se torna tóxica. 

			Usamos a desintegração da Willow Creek como ponto de partida porque essa é uma história importante para nossa família: Laura e Mark, Scot e Kris. Frequentamos a Willow Creek por muitos anos, e Mark e Laura se conheceram em um ministério para jovens nessa igreja. Conhecemos quase todas as pessoas que estão diretamente envolvidas na história. Temos profundo amor pela Willow Creek e pedimos a Deus que haja plena reconciliação na igreja.

			No entanto, este não é, de maneira nenhuma, um livro apenas sobre a Willow Creek. A realidade triste e nada surpreendente é que não precisamos procurar muito para encontrar outros exemplos de igrejas tóxicas e disfuncionais. Enquanto a história da Willow Creek continuava a se desenrolar, a Harvest Bible Chapel, outra igreja de destaque na grande Chicago, exonerou seu pastor fundador, James MacDonald, quando o conselho concluiu que MacDonald se tornou “biblicamente desqualificado para o ministério” depois de décadas em que “insultou, humilhou e hostilizou outros verbalmente […] se aproveitou de seu cargo e exerceu autoridade espiritual de modo inapropriado […] e, com gastos extravagantes, usou recursos da igreja para benefício próprio” como parte de “uma conduta inegavelmente pecaminosa”.6

			E o problema não se restringe a megaigrejas de Chicago. Na falta de uma cultura que resista ao abuso e promova cura, segurança e crescimento espiritual, a angustiante verdade é que igrejas de todos os feitios e tamanhos são suscetíveis a abuso de poder, abuso sexual e abuso espiritual.

			Só nos últimos anos, vimos alegações serem feitas contra a Sovereign Grace Ministries e um de seus fundadores, C. J. Mahaney, pela forma que trataram casos de abuso nas congregações filiadas à SGM.7 Vimos ex-pastores de jovens como Andy Savage e Wes Feltner pedirem demissão de suas respectivas igrejas em razão de alegações de que haviam abusado sexualmente de moças que participavam de seus ministérios.8 Vimos o pastor de megaigreja Mark Driscoll ser excluído da associação de plantadores de igreja que ele ajudou a fundar em razão de comportamentos que a associação considerou “ímpios e desqualificadores”.9 Vimos alegações até mesmo contra o Seminário Teológico Batista do Sudoeste, que, sob a liderança do presidente Paige Patterson, “tinha como costume e prática ignorar as queixas de assédio sexual de alunas e o comportamento predador de alunos e funcionários do sexo masculino”, de acordo com um processo legal iniciado no estado do Texas.10 E as alegações de abusos sexuais na Igreja Católica Romana ocupam as manchetes há décadas.

			É extremamente fácil, porém, usar como bode expiatório a pessoa que comete os delitos e ignorar o fato de que esses comportamentos não costumam ocorrer em um vácuo. Antes, expressam a cultura de uma instituição. O aspecto mais trágico dessas e de muitas outras histórias é que, em vez de essas organizações tratarem dos feridos, das vítimas e dos sobreviventes de abuso, concentraram a atenção em si mesmas, em sua liderança e em interesses próprios. Protegeram os culpados, não assumiram responsabilidade e calaram os feridos. E essa é apenas a superfície do problema.

			O impacto dessas ocorrências é de extrema gravidade. Causam perda de inocência e desilusão crescente de incontáveis pessoas íntegras na vida das quais a igreja desempenha um papel central, pessoas que consideravam o pastor exemplo de conduta cristã e de piedade em suas funções de marido, pai, avô, pastor, líder e fundador de movimentos. A mesma desilusão ocorre com muitos outros para os quais sua igreja era o modelo ideal de sucesso. Revelações sobre a liderança da igreja mostraram para alguns um nível de duplicidade e corrupção no qual era impossível de acreditar e, portanto, no qual eles se recusaram a acreditar. Para muitos outros, também houve uma perda de confiança em pastores, presbíteros, líderes de corporações de megaigrejas, nas igrejas em geral e em tudo o que tivesse alguma relação com o cristianismo. Estamos falando de pessoas reais, com feridas reais que precisam de cura.



			Uma palavra para os feridos e para aqueles que não desistiram


			Se você foi ferido pela igreja, precisa saber que Jesus se importa com você. Ele vê você, sabe o que lhe aconteceu e pode curar sua dor.

			Se você se pergunta: “Por que Deus permitiu que isso acontecesse?”, há uma passagem no final de Mateus 9 que talvez fale ao seu coração. É fácil ela passar despercebida no meio de dez histórias em que Jesus usa seu poder miraculoso de cura para salvar, transformar, reabilitar e restaurar vidas feridas e comissionar seus doze apóstolos a fim de que levem seu ministério de cura e libertação “para as ovelhas perdidas do povo de Israel” (Mt 10.5-6). No meio dessa transição, encontramos um belo versículo:



			Quando [Jesus] viu as multidões, teve compaixão delas, pois estavam confusas e desamparadas, como ovelhas sem pastor.

			Mateus 9.36



			Observe como Mateus descreve as multidões: estão confusas e desamparadas. Ele também diz que são “como ovelhas sem pastor”, uma sensação conhecida de muitas pessoas feridas por pastores e igrejas. Jesus derramou sua compaixão, seu amor, sua graça e sua redenção sobre aqueles que haviam sido ignorados pelos líderes poderosos de Israel.

			Em seguida, vem uma parte para a qual eu desejo chamar sua atenção. Logo depois de demonstrar compaixão por essas pessoas desesperadas e feridas, Jesus se volta para seus discípulos e diz: “A colheita é grande, mas os trabalhadores são poucos. Orem ao Senhor da colheita; peçam que ele envie mais trabalhadores para seus campos” (Mt 9.37-38). Uma vez que há tantos feridos, Jesus diz que precisamos de muitos outros feridos que curem outros. Em outras palavras, se você é discípulo de Jesus, foi comissionado não apenas para ver e ouvir os feridos e acreditar neles, mas também para cuidar deles, atar suas feridas e curar suas aflições.

			Nosso livro fala de feridos que curam e de feridos que não desistiram: mulheres e homens que fizeram a coisa certa, disseram a verdade, sofreram rejeição, intimidação e revitimização, mas que perseveraram em dizer a verdade para que ela fosse conhecida.

			Este livro defende o valor redentor da igreja e, ao mesmo tempo, aceita a realidade de que pessoas falhas e caídas, entre elas pastores e outros líderes, cometem pecados, por vezes de maneiras vergonhosas e prejudiciais.

			Este livro é para as mulheres e outras pessoas que fizeram alegações contra líderes de confiança e que se entristecem profundamente com a cultura doentia de sua igreja, e é para os incontáveis homens, mulheres, meninos e meninas que não relataram sua história para ninguém além de seus familiares, amigos de confiança e conselheiros. Embora talvez não tenham se pronunciado publicamente, não lhes falta coragem, nem caráter cristão, nem bondade. Por vários motivos, continuam a lidar com os traumas em silêncio, a sofrer em silêncio e a procurar cura em silêncio. Mas suas orações são ouvidas pelo Deus que cura e que, por fim, fará justiça.

			Acima de tudo, este é um livro de esperança a respeito de um caminho melhor chamado Círculo de Tov11 (do termo hebraico que significa bom), e sobre o que é necessário para formar em nossas igrejas uma cultura de bondade que resista a abusos de poder, promova cura e erradique os efeitos nocivos desses abusos de tantas organizações cristãs. Não importa o que mais tenhamos a dizer, precisamos aprender a impedir que esses acontecimentos devastadores se repitam em outras igrejas e ministérios. Precisamos de um mapa que nos conduza do ponto em que nos encontramos hoje até o lugar em que devemos ocupar como corpo de Cristo na terra.

			O mapa que oferecemos está contido no termo tov. Usaremos esse termo ao longo de todo o livro, e ele é parte essencial do título. Para começar a entender a abrangência e a profundidade dessa palavrinha de três letras, podemos abrir a Bíblia logo na primeira página, onde ela aparece sete vezes.



			Luz é tov,

			terra e mar são tov,

			plantas são tov,

			dia e noite são tov,

			animais do mar e aves são tov,

			animais da terra são tov. (Gn 1.4,10,12,18,21,25)



			E, então, vem a sétima ocorrência: “Deus olhou para tudo que havia feito e viu que era muito tov” (Gn 1.31). Tudo o que Deus criou é tov. E uma vez que tudo foi completado, quando todas as complexas harmonias estão formadas, a glória de Deus ecoa por toda a criação: tov me’od. Muito bom! Muito bem feito! Perfeito! Harmonia! Que obra-prima! Todos esses termos em nossa língua, e muitos outros, estão contidos em tov. Neste livro, focalizaremos a formação de igrejas para as quais Deus possa olhar e dizer: “Isso sim é tov!”.

			Primeiro, trataremos de como as culturas eclesiásticas são formadas e, por vezes, deformadas. Para falar sobre bondade, teremos de examinar algumas das culturas tóxicas que tornaram este livro necessário. Em seguida, falaremos dos sintomas e dos sinais de advertência comuns em culturas tóxicas. Por fim, explicaremos como criar uma cultura de bondade que incorpore o que chamamos Círculo de Tov.



			• • •



			Ao começar, façamos uma oração simples, para que Deus mostre sua graça, para que Deus perdoe, para que Deus cure, para que Deus restaure pessoas a ele e umas às outras, e para que tov transborde em nossas igrejas. 
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			Nunca subestime o poder que o ambiente em que você trabalha tem de transformar gradativamente sua identidade. Quando você escolhe trabalhar em determinada empresa, torna-se o tipo de pessoa que trabalha nessa empresa. […] Ademais, viver de modo pragmático, utilitário, transforma você em um pragmatista utilitário.

			David Brooks, The Second Mountain



			Há mocinhos e bandidos, e os bandidos, valendo-se de métodos ilegítimos, tentam promover um estado de perversidade. Para que isso não aconteça, os mocinhos precisam mobilizar suas forças, recrutar pessoas que ainda não se posicionaram (e que correm o risco de ser seduzidas pelos bandidos) e avançar para uma gloriosa vitória.

			Roger C. Schank e Robert P. Abelson, Knowledge and Memory: The Real Story



			Uma organização ou cultura que perpetua abuso questiona as motivações daqueles que fazem perguntas, torna a discussão de problemas o problema em si, condena os que condenam, cala os que rompem o silêncio e ataca os que discordam.

			Wade Mullen



			As artimanhas dessa gente sem caráter são perversas;

			tramam planos maldosos

			e mentem para condenar os pobres,

			mesmo quando a causa dos pobres é justa.

			Isaías 32.7





			1


			Toda igreja é uma cultura
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			A cultura é importante. A cultura em que vivemos ensina como nos comportar e como pensar. Aprendemos o que é certo e errado, bom e mau, ao viver em uma cultura que define esses conceitos. Adquirimos nossas intuições morais, crenças, convicções — qualquer que seja o termo de sua preferência — em comunidade, no relacionamento com outros. A cultura nos sociabiliza para aquilo que é considerado comportamento apropriado. Para os cristãos, isso se aplica a nossas igrejas, bem como à sociedade de modo mais amplo.

			Pense nas coisas que você considerava normais, corretas e boas quando era criança. Agora pense naquilo que considera normal, correto e bom depois que se tornou cristão e adquiriu maturidade como seguidor de Jesus. Onde você adquiriu seus instintos? Da cultura em casa e da cultura dentro da igreja. Por exemplo, na cultura da igreja em que eu (Scot) cresci, aprendi que era errado ir ao cinema, que qualquer outra versão da Bíblia além da King James não era da vontade de Deus e que a fé dos metodistas, dos presbiterianos, dos episcopais e (especialmente) dos católicos era suspeita.

			Todos são influenciados pela cultura. Ninguém, em lugar nenhum do mundo, é desprovido de cultura. Ninguém é desprovido de relacionamentos e de uma rede de contatos; somos todos inseridos, entretecidos, parte de um sistema. Somos todos moldados por nossas interações com outros, e essa formação se torna a cultura em que temos nossos relacionamentos e contatos, em que estamos inseridos, entretecidos e ligados de modo sistêmico.

			Como qualquer organização, toda igreja é uma cultura distinta, formada, desenvolvida e perpetuada pela interação contínua entre líderes e membros. E cada cultura eclesiástica tem vida própria. Não importa como uma igreja seja organizada (com pastor titular, ministro ou padre, juntamente com pastores assistentes, curas, presbíteros, diáconos, diretores e coordenadores de ministério), os líderes conduzem os membros em direção a determinada cultura. Contudo, eles não são os únicos a exercer influência. Os membros também participam da formação da cultura da igreja. Portanto, embora seja verdade que líderes dirigem e, consequentemente, têm voz decisiva e, por vezes, sobrepujante na formação da cultura, é mais preciso dizer que líderes e membros formam juntos a cultura da igreja.
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			Pense nessa dinâmica da seguinte forma: Pastores e outros líderes têm voz preliminar na formação e na apresentação da narrativa da igreja, ao praticar a vida cristã para que outros vejam, ensinar a fé cristã e como ela é vivida e articular diretrizes. Exercem poder e autoridade formais a fim de criar e manter a cultura da igreja. Idealmente, fazem-no de forma benéfica. Os membros, tanto individual quanto coletivamente, adotam a cultura, mas também começam a dar nova forma à narrativa, praticar a vida cristã para que outros vejam, passar adiante ensinamentos da fé cristã e rearticular as diretrizes. Logo, os membros exercem autoridade e poder próprios para dar forma à cultura e mantê-la. Com o tempo, é a interação entre líderes e membros, entre membros e líderes, que forma a cultura da igreja. Nesse sentido, todos na igreja são “cúmplices” da cultura formada, seja ela boa, seja ela má.
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			Além de toda cultura eclesiástica ter vida própria, também tem poder, perpetua a si mesma e está em constante mudança. Em outras palavras, a cultura criada e desenvolvida pelo pastor, pelos líderes da igreja e por seus membros se torna um agente que reforça a si mesmo e que traz tanto mudança quanto conformidade, moldando e formando, formando e moldando. Como observa David Brooks, colunista do New York Times, a cultura atua sobre nós e faz com que nos conformemos a ela, como uma pessoa invisível, porém influente, que trabalha nos bastidores para nos manter na linha. Brooks descreve em seu livro The Second Mountain [A segunda montanha] como a cultura tem poder suficiente para nos formar à sua imagem:



			Nunca subestime o poder que o ambiente em que você trabalha tem de transformar gradativamente sua identidade. Quando você escolhe trabalhar em determinada empresa, torna-se o tipo de pessoa que trabalha nessa empresa. […] 

			Ademais, viver de modo pragmático, utilitário, transforma você em um pragmatista utilitário. As perguntas do tipo: “Como ser bem-sucedido?” logo ofuscam as perguntas do tipo: “Quais são minhas motivações?”.1



			Aquilo que as pessoas experimentam ao ter contato com sua igreja (seus cultos, líderes, membros, programações) define a cultura de sua igreja. Se você observar os comportamentos dos membros mais diligentes de uma igreja, verá a cultura dessa igreja em ação. Esses servos dedicados personificam a vida da igreja. Portanto, a cultura da igreja não é algo que acontece por acaso. Sua igreja é sua cultura, e essa cultura é sua igreja. Nunca subestime o poder transformador da cultura. Se você deseja criar uma cultura de bondade (tov), é de extrema importância entender que tipo de cultura sua igreja tem no presente.

			A compaixão caracteriza a cultura de uma igreja quando os membros e os líderes interagem de modo constantemente compassivo, até que uma massa crítica de compaixão mude o rumo da cultura para que ela se torne compassiva. Quando a cultura de uma igreja é arraigada na compaixão, cria um ambiente de segurança, proteção e abertura.

			A toxicidade cria raízes na cultura de uma igreja quando membros e líderes interagem de forma tóxica e disfuncional, até que a cultura tome o rumo da toxicidade. Quando a cultura de uma igreja se torna tóxica, é cada vez mais difícil resistir. A fim de resistir a uma cultura tóxica — especialmente quando essa cultura é famosa em razão de seus ministérios, seus líderes, seu impacto — exige-se coragem, esperança e perseverança. Nunca subestime o poder da cultura.

			A má notícia e a boa notícia a respeito da cultura podem ser resumidas na mesma declaração: Uma cultura com raízes profundas é praticamente irresistível. Se a cultura reforçadora é tóxica, torna-se sistemicamente corrompida e corrompe as pessoas dentro dela. Como racismo, sexismo, ideologias políticas e negócios que buscam sucesso a qualquer custo, uma cultura corrompida arrasta consigo todo mundo para o fundo do poço. Em contrapartida, se a cultura reforçadora é redentora, curativa e boa (tov), torna-se sistemicamente boa. Uma cultura eclesiástica tov produzirá, instintivamente, cura, redenção e restauração.

			David Brooks faz uma declaração incisiva sobre hábitos e práticas cumulativos que nos transformam ao longo do tempo:



			Quando tornamos a generosidade parte de nossa rotina diária, damos nova forma a nós mesmos. Nossa personalidade, nossa essência, tem um aspecto interessante: não é nem mais nem menos permanente que o osso da perna. Nossa essência é mutável, como nossa mente. Todas as ações que realizamos, todos os pensamentos que temos nos alteram, ainda que apenas um pouco, e nos tornam mais elevados ou mais degradados. Se realizamos uma série de boas ações, o hábito de colocar outros no centro é, aos poucos, gravado em nossa vida. Torna-se mais fácil realizar boas ações mais adiante. Se mentimos ou nos comportamos de forma insensível ou cruel em relação a alguém, nossa personalidade se deteriora, e torna-se mais fácil fazer algo ainda pior mais adiante.2



			Organizações operam da mesma forma que indivíduos; seus hábitos formam sua personalidade. Todos nós já fomos a igrejas em que “sentimos o clima”. Fomos a igrejas que pareciam organizações militares rigorosas; em outras, tivemos a impressão de caos. Outras igrejas, ainda, parecem galerias de arte, casas de espetáculo, produções teatrais ou shows grandiosos. Em algumas igrejas, temos a impressão de que todos se reuniram para ouvir (e até mesmo adorar) o pregador ou preletor, e todo o restante que fazem é apenas para complementar o culto. Em outras igrejas, o sermão ou a homilia faz parte de uma progressão que leva à celebração da Ceia ou Eucaristia. Nas duas últimas décadas, minha esposa, Kris, e eu (Scot) estivemos em centenas de igrejas. Muitas vezes, quando refletimos sobre uma igreja que visitamos, Kris diz algo do tipo: “Se morássemos naquela cidade, participaríamos com gosto daquela igreja”.

			Eu (Laura) fui recentemente a uma igreja cuja cultura talvez possa ser descrita, mais adequadamente, como “Central de Celebridades”. Aqueles que estavam nas cadeiras pareciam ser fãs devotos de todos que estavam no palco. Uma das primeiras coisas que aconteceu no culto foi uma palavra de reconhecimento do trabalho excelente e fiel do pastor titular. E todos aplaudiram em pé o pastor titular.

			Ao longo do culto, fiquei admirada com o número de vezes que os membros aplaudiram as pessoas no palco. Sem exagero, foram pelo menos dez vezes. Percebi que, quando algo positivo era dito a respeito da igreja, as pessoas aplaudiam, o que se tornava, em essência, aplauso para si mesmas. A cultura de aclamação dessa igreja contrastava nitidamente com a cultura da igreja que eu frequento, em que aplausos são extremamente raros. Não estou dizendo que uma dessas formas é correta ou melhor, mas não há dúvida de que as culturas são diferentes. 

			Formamos culturas eclesiásticas, mas, ao mesmo tempo, somos formados pelas culturas que ajudamos a formar. É como o casamento. Case-se com alguém e, em pouco tempo, você e seu cônjuge começarão a moldar um ao outro. Essa dinâmica mútua de moldar e formar desenvolve uma cultura de amor. Essa cultura de amor, interesse e compromisso começa a moldar você e seu cônjuge, e assim por diante. Essa é uma dimensão daquilo que a Bíblia quer dizer quando afirma que “dois se tornam um”.

			Infelizmente, o mesmo processo se aplica a um casamento infeliz; nesse caso, porém, você e seu cônjuge moldam um ao outro de maneiras negativas. Em vez de formar uma cultura de amor, alguns casais formam uma cultura tóxica de tensão, crítica, evasivas, comunicação inadequada e comportamento passivo-agressivo.

			Qualquer que seja o caso, sempre que pessoas se unem, a formação de uma cultura é inevitável. E essa cultura molda, inevitavelmente, todos que fazem parte dela.

			Cultura também diz respeito ao tom subjacente dos relacionamentos dentro da igreja. Pode ser observada nos valores e nas prioridades que regem a vida cotidiana. A cultura eclesiástica não é formada pelo lançamento de um programa (em prol de compaixão, justiça, gentileza ou bondade), não importa quão nobre seja a causa. O voluntariado não forma uma cultura. Programas podem atrair voluntários, que talvez sejam influenciados por esses programas; mas, de maneira isolada, os programas não formam uma cultura. Os poderes de persuasão do líder do programa também não. A formação de uma cultura demanda tempo; demanda relacionamentos que se desenvolvem ao longo do tempo; demanda relacionamentos caracterizados por mutualidade e cultivados com o tempo.

			Por vezes, queremos mudanças porque vemos que algo não está em ordem na igreja e, portanto, lançamos um programa. Digamos que os membros da igreja sejam, em sua maioria, norte-americanos brancos e percebam, de repente, que ignoraram a cultura latino-americana em sua comunidade. Lançar um programa que invista nessa cultura ou se proponha “alcançá-la” não mudará a cultura da igreja. Talvez inicie mudanças, mas o desenvolvimento de uma igreja integrada demanda compromisso contínuo e um bocado de tempo. Demanda relacionamentos, longas conversas, ajustes e mudanças. Poderíamos entrar em mais detalhes, mas o ponto central é evidente: Culturas se formam com o tempo, e leva tempo para mudar uma cultura.

			Andy Crouch, autor de Culture Making [Formação de culturas], nos adverte a não imaginar que cultura é simplesmente sinônimo de cosmovisão, isto é, como entendemos e analisamos a vida e refletimos a seu respeito. Crouch prefere definir cultura como “a forma que os seres humanos se relacionam com o mundo”,3 com o sentido de como percebemos o mundo e do que fazemos com ele: nossas práticas e hábitos e as coisas que criamos. Essa definição harmoniza bem com a ideia da qual estamos tratando aqui, da dinâmica mútua de formar e moldar aspectos da cultura como agente em constante mudança, que exerce poder e perpetua a si mesmo em nossa vida. Crouch também observa: “Falar de cosmovisão costuma deixar implícito […] que somos capazes de encontrar novas formas de nos comportar por meio do pensamento. Mas a cultura não funciona desse modo. A cultura nos ajuda a encontrar novas formas de pensar por meio do comportamento”.4 Em outras palavras, por meio de nossas ações, a cultura molda nosso pensamento. Uma cultura boa (tov) nos ensina a nos comportar com bondade, e o bom comportamento molda nossos pensamentos em direção à bondade. Logo, Crouch propõe que a cultura eclesiástica é um agente que nos influencia ativamente.

			Eis um exemplo, relatado pelo líder de uma igreja, de como uma cultura tóxica pode superar qualquer resistência inicial, criar uma racionalização e, por fim, mudar o comportamento do indivíduo.



			Quando eu trabalhava em uma igreja de uma grande região metropolitana […] via com frequência outros [na equipe] ser tratados de forma ríspida e maldosa pelo pastor titular e alguns de seus protegidos. […] Membros da equipe eram jogados uns contra os outros, o que criava inveja e competição nociva em vez de promover unidade, trabalho conjunto e fraternidade. Era uma forma de manter todos em estado de desequilíbrio e insegurança e fazer com que se esforçassem para não entrar na “lista de inimigos” do pastor titular. As pessoas eram motivadas principalmente por medo. […]

			Quais foram minhas reações iniciais ao ver os abusos na equipe?

			
					Fiquei estarrecido.

					Fiquei feliz de não ser uma de suas vítimas.

					Racionalizei que esse comportamento ridículo devia ser “verdadeiro discipulado”. […]

					Confiei na liderança e conclui que esse tipo de treinamento era necessário para formar ministros competentes. […]

					Imaginei que, por algum motivo, aquelas pessoas merecessem ser maltratadas. […]

					Tive medo de ser o próximo alvo caso levantasse objeções.

			

			E, pior de tudo, comecei a imitar esse comportamento. […]

			Certa vez, nosso pequeno grupo da igreja estava jogando vôlei em um condomínio. Deixei um dos rapazes pegar meus óculos escuros emprestados. Quando anoiteceu, ele os deixou em algum canto e não conseguiu encontrá-los depois. Ele veio me contar e, embora estivesse totalmente escuro e fosse tarde, em uma noite de semana, eu lhe disse em tom áspero: “Dê um jeito de encontrá-los”.

			Em outra ocasião, nosso grupo fez um piquenique. De brincadeira, uma das moças do grupo colocou um cubo de gelo em minhas costas, e eu entendi como sinal de falta de respeito da parte dela por seu líder. Dei uma bronca na moça e a humilhei na frente de todos. […]
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